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1 EMENTA

	Elaboração e execução do projeto de docência na educação infantil. Plano de ação docente que contemple investigação e ação educativo-pedagógica no contexto de creches e pré-escolas. Elaboração e socialização do relatório de estágio. 


2 HORÁRIO DAS AULAS 

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	segunda-feira 
	07h30 - 11h50
	5

	Atividades realizadas na modalidade à distância
	
	2


3. OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

	· Subsidiar o exercício da docência como práxis junto às crianças de 0 a 5 anos e 11 meses.

· Planejar situações de aprendizagem para e com as crianças, considerando suas singularidades e manifestações expressivas.

· Refletir, a partir da documentação pedagógica, sobre as práticas docentes em espaços coletivos de educação infantil, tendo como norte os seguintes eixos: interações, linguagens e brincadeiras.

· Ser capaz de analisar a docência na educação infantil e seu funcionamento numa visão sistêmica e global, bem como o desenvolvimento, a aprendizagem e a formação de conceitos de crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses.


3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	· Discutir os eixos temáticos que fundamentam teórica e metodologicamente a docência na Educação Infantil, tendo como foco as crianças e suas manifestações expressivas; 

· Sistematizar propostas pedagógicas alicerçadas nos direitos fundamentais das crianças, suas manifestações expressivas e os eixos definidos pelas DCNsEI: interações e brincadeiras;

· Desenvolver práticas de observação, registro e análise acerca dos modos de ser e viver das crianças nos espaços coletivos de Educação Infantil;

· Problematizar as práticas de cuidados e educação presentes no contexto de estágio, estabelecendo relações entre as condições estruturais da instituição, a constituição do corpo docente, a relação creche-famílias;

· Compreender a documentação pedagógica como ferramenta fundamental para coleta de dados das relações adulto-criança, criança-criança, adulto-adulto em espaços coletivos de Educação Infantil; 

· Estabelecer relações entre o contexto observado no campo de estágio e os fundamentos teórico-metodológicos do conhecimento pedagógico apropriado ao longo do curso; 
· Elaborar o projeto de docência para o estágio curricular supervisionado de forma articulada com as outras disciplinas/áreas e professores da 6ª fase do Curso de Pedagogia;

· Elaborar um projeto de docência alicerçado nas DCNEI, nos direitos fundamentais das crianças, nos eixos temáticos e conceitos fundamentais que orientam o estágio curricular supervisionado, tendo como referência as observações, registros e reflexões realizados na instituição (campo de estágio) e nas aulas e orientações na Universidade;
· Produzir registros e relatório final de estágio em conformidade com a atuação em campo, as orientações e mediações da professora orientadora e da professora supervisora de estágio in loco, como também, dos outros professores da 6ª fase.

· Apresentar as vivências e reflexões realizadas ao longo do estágio no Seminário da disciplina e na Instituição campo de estágio, estendendo o convite para todos os professores da 6ª fase.


4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


1.3 A especificidade da docência na Educação Infantil. 

	1.4 O trabalho de campo como espaço coletivo de saberes e fazeres; 
1.5 Relações éticas na interação entre adultos e crianças no campo de estágio
II - Estratégias da ação docente na Educação Infantil (em articulação com a disciplina “Planejamento e Avaliação na Educação Infanfil”)

2.1 Educação e cuidado: elementos indissociáveis para ampliação de repertório cultural das crianças

2.2 Documentação pedagógica: práticas de observação e registro

2.3 Eixos curriculares: interações e brincadeiras

2.4 Manifestações expressivas e os modos de viver a infância 

2.5 Planejamento – estruturação da rotina diária para 0 a 3 anos e 4 a 5 anos e 11 meses – considerando as diversas áreas do conhecimento
III – Pesquisa e docência: O trabalho de campo como práxis

3.1 A elaboração do Projeto de ação docente

· Dados de Identificação

· Conceitos centrais

· Objetivos

· Metodologia/Sequencia didática

· Espaços, interações, linguagens e brincadeiras

· Organização da rotina diária

· Avaliação

· Referências 

3.2 A elaboração do Relatório de estágio

· Capa/folha de rosto

· Resumo/sumário

· Introdução

· Descrição da trajetória de formação e do  estágio

· Análise das atividades de estágio

· Considerações finais

· Referências 

· Apêndices

· Anexos


 5. METODOLOGIA

	    A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas-dialogadas; leituras orientadas e estudos dirigidos: discussão coletiva de textos previamente indicados; análise e problematização de práticas pedagógicas com crianças de 0 a 5 anos e 11 meses; debates com profissionais da área convidados; produção de material para uso no estágio; observação-participante,  orientações em grande e pequeno grupo presenciais, orientações individuais (virtuais) sistematizadas da seguinte forma:

1. Estudos da produção teórica na área da educação infantil (exposição dialogada, discussão teórica, leituras indicadas);

2. Atividades integradas à disciplina “Planejamento e Avaliação na Educação Infantil”

3. Observação participante e registro diário (4 encontros);

4. Discussão, análise e socialização das práticas de observação e registro entre o grande grupo, professores responsáveis pelo estágio.

5. Elaboração do Projeto de Docência, articulado com os Projetos em andamento na Instituição.

6. Elaboração do Planejamento semanal e diário (para 08 encontros).

7. Atuação nos campos de estágio (docência) e elaboração dos registros;

8. Elaboração do Relatório Final de Estágio;

9.Apresentação dos resultados do estágio na instituição campo e no Seminário interno da Disciplina.


6. CRONOGRAMA DAS AULAS
	MÊS
	DIAS

	Fevereiro
	22/02 - 29/02

	Março
	07/03 - 14/03 – 15/03 – 16/03 – 17/03 - 21/03

	Abril
	11/04 – 12/04 – 13/04 -14/04 - 18/04 – 19/04 – 20/04 - 25/04

	Maio
	

	Junho
	13/06 - 20/06

	Notas: i) Parte da carga horária da disciplina será realizada na modalidade à distância; ii) para as idas ao campo de estágio, permutaremos os tempos de aulas de outras disciplinas, com a concordância do/as docentes das mesmas; iii) 29/06/2016 - Último dia para inclusão das frequências, avaliações e médias semestrais, pelo/ass professor/as, no Sistema Acadêmico. / Período de exames finais: 30/06 a 06/07/2016. / Fim do semestre: 06/07/2016.


7. AVALIAÇÃO

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	 Elaboração da Documentação pedagógica (Registro das observações e das docências)
	Participa das discussões, faz as leituras, contribui com questões para pensar o cotidiano do estágio?

Presença nas atividades durante todo o período.

Entregou os diários nas datas estabelecidas?
	20%

	Exercício da Docência: Planejamento e 

Atuação no Campo

	Objetivos claros, materiais diversificados, envolvimento para e com as crianças, articulação com projetos da instituição e de outros grupos de estagio.

Os planejamentos, a diversidade de materiais, atenção individual e coletiva às crianças, a escuta, a interação, a brincadeira, a organização dos espaços, tudo isso está em consonância com as discussões da área?
	40%

	Elaboração do Relatório Final de Estágio 
	A linguagem utilizada no relatório respeita a norma culta? É escrito em estilo simples e preciso? As normas técnicas de apresentação de trabalhos acadêmicos foram respeitadas: capa/ folha de rosto/citações/referências/formatação).

O relatório é fundamentado, destacando os conceitos fundamentais explorados na disciplina? 
	30%

	Apresentação dos resultados no Seminário da Disciplina e apresentação para as crianças na instituição campo de estágio.
	A apresentação está clara, objetiva e traduz os momentos mais significativos do estágio?
	10%
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OBSERVAÇÕES:

1) Outras leituras serão indicadas no decorrer do semestre. 2) A presença/frequência do acadêmico no campo, no horário estabelecido, é de 100%. 3) 
2) A(s) produção(ões) textual(is) plagiada(s), na íntegra ou parcialmente, será(ao) encaminhada(as) às instâncias superiores para adoção das sanções previstas no Regimento Geral da UDESC.

3) Durante as aulas, os telefones celulares deverão permanecer no modo silencioso.

4) As aulas iniciam às 7h30. Serão tolerados 20min de atraso. Após esse horário, o/a acadêmico/a receberá falta.
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